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ATA DA REUNIÃO DA CONGREGAÇÃO DA ESCOLA DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS 1 

HUMANAS 2 

A Congregação da Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas reuniu-se em sessão ordinária no 3 

dia cinco de setembro de dois mil e treze, às 15 horas e 37 minutos, no Auditório Adamastor 4 

Pimentas, com os membros que compõem a Congregação da Escola de Filosofia, Letras e Ciências 5 

Humanas da Universidade Federal de São Paulo, Campus Guarulhos, conforme lista de presença 6 

anexa. Prof. Daniel V. deu início à reunião anunciando a Tribuna Livre, a pedido do Prof. Carlos 7 

Bello, que leu o documento a seguir: “Aos estudantes, técnico-administrativos e professores do 8 

campus Guarulhos da Unifesp, venho a público pedir desculpas ao estudante Juraci Baena Garcia, 9 

bem como às demais pessoas presentes na ocasião, pelas palavras desrespeitosas pelas quais me 10 

referi a ele, durante o debate que se seguiu à exibição do filme Marighella, acontecida no campus no 11 

dia 24 de julho passado. Esclareço que tais palavras foram dirigidas à pessoa que estava ao meu 12 

lado, de maneira que de modo algum me dirigi a Juraci, muito menos tentei impedir que ele se 13 

manifestasse, de modo que sua fala transcorreu normalmente. Este equívoco que cometi contraria 14 

todas as ocasiões, que não foram poucas, nas quais conversei de forma civilizada com Juraci, outros 15 

estudantes e pessoas de quem divergi sobre questões da política do campus. Durante esses últimos 16 

anos muitas vezes houve falas públicas desrespeitosas no campus, o que infelizmente se repetiu 17 

durante a audiência pública do dia 27 de agosto. Porém, nesta como também em outras ocasiões, 18 

houve manifestações profundamente lamentáveis porque, muito para além da crítica política, pessoas 19 

foram ofendidas em sua honestidade e integridade. Disto não preciso me desculpar porque, mesmo 20 

não falando para o público, não transformo crítica política em crítica moral; não me sinto no direito 21 

de julgar a honestidade ou a ética de alguém de quem divirjo e, mais ainda, não considero que deva 22 

apelar a isto, por acreditar que são fatos, argumentos e idéias que estão em questão, não o caráter e 23 

ética das pessoas. A meu ver, exprimir de forma enfática uma posição não requer falar aos gritos, 24 

muito menos desrespeitar quem tem outra posição política. Estas atitudes não contribuem para 25 

aumentar a legitimidade ou o mérito das posições defendidas, muito pelo contrário, porque 26 

expressam uma violência que leva muitos a se ausentarem desses momentos públicos tão importantes 27 

para a construção de uma efetiva democratização da universidade. Não estou solicitando que outras 28 

pessoas façam o que aqui estou fazendo, ou seja, reconhecer o equívoco cometido e se comprometer 29 

em tentar evitar que ele se repita. Peço apenas que todos meditem sobre a necessidade de 30 

controlarmos minimamente nossos impulsos, num ambiente no qual o esgarçamento das relações e 31 

os debates acalorados tornam o controle mais difícil.” Em continuidade, Prof. Daniel V. passou para 32 

os Informes Gerais: Informes da Direção Acadêmica: 1)- Novos servidores Técnicos Administrativos: 33 

houve resposta da reitoria quanto ao ingresso de novos servidores, afirmando que o campus terá 90 34 
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servidores até o final deste ano e, neste mês, três assistentes administrativos tomaram posse: Lilian, 35 

Erik, Janilton (para as Secretarias de Graduação e de Pós-Graduação) e o médico Henrique (que 36 

atuará no NAE). Também houve permuta do assistente administrativo da Secretaria de Pós- 37 

Graduação Leandro, que foi para o RH do Campus SP com a servidora Andreia que está atuando na 38 

Secretaria da Direção Acadêmica; 2): Furto de equipamentos do Laboratório de Informática: 32 39 

computadores e uma TV foram furtados no dia 17/08 (sábado à noite). As Diretorias Administrativa e 40 

Acadêmica lamentam o fato e tomaram as devidas providências para apuração de responsabilidades, 41 

contou com perícia da Polícia Federal no local e um inquérito foi instalado; 3): Foi realizada 42 

Audiência Pública no campus promovida pela reitoria com participação da Diretoria Acadêmica, 43 

sendo uma oportunidade de conhecimento e questionamentos sobre as gestões da reitoria e do 44 

campus, com tempo maior para a manifestação dos presentes. Foi lamentado que ao final da 45 

Audiência houvesse ofensas da parte de um grupo de estudantes e esse tema é ponto de pauta desta 46 

reunião; 4): Sobre a mudança para a unidade provisória do campus: foi informado que se trata de ação 47 

que vai requerer a participação e envolvimentos dos servidores. O início das atividades acadêmicas 48 

será em 14 de outubro de 2013 na unidade provisória, localizada no antigo Colégio Torricelli no 49 

centro de Guarulhos, onde ficaremos durante o período de construção do prédio central do campus no 50 

bairro dos Pimentas. A obra do prédio central foi iniciada com a destruição da base do antigo galpão e 51 

está ocorrendo no período da manhã para não interferir na rotina de aulas e as aulas da pós-graduação 52 

no período do recesso de aulas da graduação, serão realizadas  nas salas de aula do CEU Pimentas; 5): 53 

Indicações da Direção Acadêmica: mudança na composição da Comissão de Relações Internacionais: 54 

São atuais representantes do campus as Profªs Marcia Consolim (C. Sociais) e Renata Philippov 55 

(Letras): a Comissão diminuiu para um representante de cada campus e como a Profª. Márcia C. 56 

estará afastada para Pós-Doc, a Profª. Renata P. ficará como representante do campus. Também 57 

houve mudança no Conselho Editorial da FAP, antes representada pela Profª. Cyntia Sarti passa a ter 58 

como novo representante da direção do campus o Prof. Edson Teles (Filosofia). A Profª. Betania L. 59 

(Pedagogia) passa a representar a direção do campus no Conselho de Extensão (COEX), funções 60 

essas que demandam participação do diretor ou indicação de seu representante. 6):  Comunicado da 61 

Comissão de Infraestrutura sobre prospecção de prédio próximo à unidade provisória: a Comissão 62 

respondeu que não há condições de assumir essa tarefa e esse ponto será tratado no item 6 da pauta 63 

desta reunião. 7): Reunião com o Grupo de Trabalho da Prefeitura de Guarulhos, UNIFESP/EFLCH e 64 

participaram os novos membros indicados pela Congregação, exceto a discente Luna B. que devido a 65 

atraso não conseguiu participar. A reunião foi feita com a presença do Secretário de Educação Moacir 66 

de Souza e foi solicitado a ele as documentações dos terrenos, considerados de interesse do campus, 67 

aprovados pela Congregação, assim como a  renovação do convênio com a Unifesp. Ele não trouxe os 68 
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documentos relativos aos terrenos nem apresentou proposta para nova minuta do convênio, devendo 69 

tais pontos serem discutidos em próxima reunião do GT (a ser agendada). Informes dos 70 

Departamentos: A Profª. Maria Rita solicitou reunião com a Direção Acadêmica e administrativa 71 

sobre a mudança do Centro de Memória, pedindo agendamento de reunião para tratar da organização 72 

do acervo. O Prof. Markus L. pediu à Congregação auxílio com a Comissão de Bancas para 73 

aprovação de banca de concurso docente do curso de Letras agendada para os dias 17, 18 e 19 de 74 

setembro de 2013. Informe dos técnicos administrativos: O servidor téc. adm. Adriano K. informou 75 

que foi indicado pelos técnicos administrativos para Comissão da PRAE responsável pelo  Código de 76 

Conduta Estudantil. Passando para a ordem do dia, o Prof. Daniel V. anuncia o 1º item da pauta: 77 

Regimento Interno do campus: Prof. Julio B. (C. Sociais) e Prof. Tiago T. (Filosofia), 78 

representantes da Comissão, presentes à reunião, fizeram uma apresentação sobre o conteúdo da 79 

proposta inicial do Regimento Interno. O servidor téc. adm. Wellington V. reafirmou as palavras do 80 

Prof. Tiago T. e informou a respeito da composição da comissão referente a desproporção entre os 81 

membros da comissão na tomada de decisões e cita o fato de no texto não constaram as partes 82 

propostas pelo servidores técnicos-administrativos e que estas serão, posteriormente, encaminhadas 83 

para a Direção Acadêmica. O Prof. Tiago T. concordou com as observações do servidor téc. adm. 84 

Wellington V. e afirmou que todas as indicações serão acolhidas. O estudante Juraci B. Garcia, 85 

também membro da Comissão, confirmou o recebimento das convocações para as reuniões da 86 

Comissão assim como os representantes discentes Karen, Marcos e Karine, porém como a Comissão 87 

não aceitou a discente Karine como representante da Pós-Graduação, acharam oportuno não 88 

participar nas reuniões iniciais e pediu que a Congregação retire a cláusula do artigo 6, parágrafo 2 do 89 

Regimento Interno, que trata da não recondução à função no caso da representação discente. O Prof. 90 

Daniel V. esclareceu a intenção de que os segmentos/setores terão oportunidade para encaminhar suas 91 

sugestões ao texto original.  O Prof. Markus L. ressaltou a importância de contemplar a participação 92 

de todos, mas também que fosse usado o bom senso para não receberem uma avalanche de sugestões. 93 

O representante téc. adm. Wellington V. sugeriu que cada setor se reúna e envie as propostas para 94 

seus representantes da Congregação para que repassem à Comissão de Regimento Interno. O 95 

representante discente Christian B. informou sobre a dificuldade dos representantes discentes fazerem 96 

contato com os estudantes para receberem as propostas. Após debates, foram feitos os seguintes 97 

encaminhamentos quanto à dinâmica de participação na construção do Regimento Interno do campus: 98 

1ª etapa: Consulta Pública - de 05/09 a 05/10/2013; 2ª etapa: Encaminhamento das sugestões, 99 

enviadas individualmente, pelos membros da Comissão de Regimento Interno e pelas instâncias 100 

coletivas, que serão analisadas pela Comissão de Regimento Interno (foi informado a criação de e-101 

mail para envio das sugestões); 3ª etapa: 20 dias para consolidação das propostas pela Comissão de 102 
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Regimento, com possível prorrogação; 4ª etapa: Agendamento de uma ou mais reuniões 103 

extraordinárias da Congregação para apreciação e aprovação do Regimento Interno. Colocado em 104 

votação, foi aprovado por unanimidade essa dinâmica para debates e elaboração do Regimento 105 

Interno do Campus. 2º item da pauta: Apresentação do Relatório da Comissão Transitória de 106 

Vagas dos Serv. Tec.-Adm: como representante da Comissão, a servidora téc. adm. Alessandra N. 107 

apresentou relatório informando que o número de 60 vagas de servidores téc. adm. do campus 108 

aumentou, pois chegaram, em 2013, 4 reposições de vagas pela reitoria, 6 vagas de vacância e ainda 109 

restam vagas conforme o pacto do REUNI 2008. Ao final de 2013 o campus deverá ter 90 vagas, 110 

sendo que a reitoria se comprometeu a repassar essas vagas nesse prazo, ficando faltando a 111 

regularização da vaga da servidora assist. adm. Erika Damião (Curso de Letras) que já está no 112 

campus, porém sua vaga ainda encontra-se alocada no campus São Paulo. Informou ainda sobre o 113 

Edital Interno para remoção dos técnicos entre os departamentos/setores e, ao final, fez uma proposta 114 

para que os departamentos renovem e atualizem o PDI sobre as necessidades de vagas de técnicos 115 

administrativos. A Profª. Marineide G. informa que a Secretaria de Gestão com Pessoas tem um 116 

levantamento preliminar sobre os técnicos administrativos da Unifesp e que há várias fontes 117 

desencontradas que precisarão ser concentradas e tidas como confiáveis, sendo importante que a 118 

Comissão de Vagas se aproprie dessas fontes. Propôs que a Comissão Transitória de Vagas deixe de 119 

ser transitória e torne-se uma Comissão Permanente. Prof. Markus L. ressalta que a Comissão 120 

Transitória de Vagas é assessora da Congregação e as demandas devem partir dos Departamentos. A 121 

Prof.ª Cynthia S. concorda com a afirmação do Prof. Markus L.e informa as demandas da Pós-122 

Graduação que será apresentada em reunião a realizar-se com a Câmara Técnica de Pós-Graduação e 123 

Pesquisa e a Direção Acadêmica, projetando o futuro do stricto sensu no campus. Em votação foi 124 

aprovado por unanimidade a proposta de manter a Comissão de Vagas como Comissão Permanente 125 

de Vagas. 3º item da pauta: Encaminhamento da mudança para a unidade provisória: Profª. 126 

Ana N. lembra dos informes que  os departamentos receberam da Comissão de Infraestrutura com 127 

relação aos terrenos próximos ao prédio da unidade provisória. A Profª. Francine W, representando a 128 

Câmara Técnica  de Graduação, solicita que conste na ata que os coordenadores estão "assustados" 129 

pela recusa de vagas de matrículas de estudantes no 2. Semestre de 2013 pelo tamanho das salas que 130 

poderá não comportar a demanda. A Prof.ª Marina S. pediu que a Congregação solicite à Proplan a 131 

tarefa de prospecção de prédios para alocação, próximo à unidade provisória, pelo risco de 132 

postergação do problema, o que foi acatado por todos. Providências para mudança: até 20/09/2013 os 133 

materiais pessoais dos docentes e técnicos devem ser retirados e foi divulgado nos departamentos e 134 

setores um cronograma para a mudança e as ações de pré e pós mudança. Adequação dos espaços 135 

para aulas da Pós-Graduação: as aulas serão no CEU Pimentas no período do recesso e mudança. O 136 
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Prof. Daniel V. informou que será marcado reunião com os Grupos de Trabalho dos 137 

departamentos/setores, para organização da mudança e que a partir de 21/09/2013 alguns espaços 138 

serão desativados, sendo necessário que os departamentos encaminhem para a Direção Acadêmica os 139 

nomes das pessoas responsáveis pelo acompanhamento da mudança no embarque e desembarque dos 140 

equipamentos e materiais. O Prof. Daniel V. apresentou slides de fotos da unidade provisória e 141 

informou as adaptações que estão sendo feitas no local. Em votação, foram aprovados os 142 

encaminhamentos para a mudança, por unanimidade. 4º item da pauta: Ações preventivas de 143 

combate à violência e fortalecimento das relações humanas no campus: O Prof. Daniel V. cita 144 

vários casos de extrapolação de limites por parte de alguns estudantes no trato com professores e com 145 

a Direção Acadêmica. A representante téc. adm. Daniela M. pergunta que se em reunião com a PRAE 146 

e chefes de departamento ficará resolvido qual o papel do NAE, pois estes são cobrados por questões 147 

que não cabem à eles. O representante téc. adm. Adriano K. informa que o papel do NAE não tem 148 

sido discutido na PRAE e entende que deve haver envolvimento geral da universidade e mudanças na 149 

concepção do atendimento no NAE como mediador nas relações. O representante discente Christian 150 

B.reforçou as manifestações do servidor Tec. Adm. Adriano K. quanto a insuficiência de atendimento 151 

no NAE. A representante discente Agnes informa a necessidade de discutir as questões de violência, 152 

gênero e etnia e cita os casos de violência em repúblicas de estudantes situadas próximas ao campus 153 

que chegam aos grupos que discutem esses temas no campus, na perspectiva dos direitos e informa 154 

ainda que ela própria foi vitima de violência e que há casos de estupros feitos pelo mesmo agressor 155 

nessas repúblicas de estudantes. Discute a idéia de conciliação e sugere a criação de um núcleo no 156 

campus que fizesse uma ligação entre a PRAE e o NAE. A Profª. Marineide G. informa que esses 157 

casos relatados, até o momento, não chegaram ao conhecimento da Direção Acadêmica e nem do 158 

NAE e solicita que os estudantes encaminhem para a Direção Acadêmica tais casos. O Prof. Daniel 159 

V. solicitou o apoio da Congregação para a efetivação de medidas administrativas que devem ser 160 

tomadas e compartilhadas com a Congregação. A Profª. Marina S. manifesta a necessidade de 161 

aplicação do Código de Conduta Estudantil e da Lei de Desacato ao Servidor Público, nesses casos. A 162 

Profª. Arlenice A. destaca que é um marco discutir esse tema na Congregação com os casos já 163 

conhecidos no campus e lembra que a reitora escreveu um artigo para o jornal Folha de São Paulo 164 

semanas antes tratando sobre este assunto e que a instituição deve ser acionada quando o caso é 165 

criminoso, no seu encaminhamento jurídico, devendo ser apuradas as responsabilidades, de fato. O 166 

representante téc. adm. Adriano K. diz que a ausência de cumprimento das normas legais no campus 167 

leva à impunidade e sugeriu a criação de um GT para elaborar  estratégias e fluxos para encaminhar 168 

esses casos à PRAE. Em votação a criação de um GT paritário para tratar desse tema: Indicados: o 169 

representante téc. adm. Adriano K., os representantes discentes Karen, Maria Clara e Agnes. A Profª. 170 
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Ana N. propôs-se a fazer carta pública sobre a segurança institucional para apresentar na próxima 171 

reunião da Congregação. A representante discente Agnes sugeriu a elaboração de um dossiê sobre os 172 

casos de violência no campus. As ações  prioritárias desse GT são:  planejar e trazer para a 173 

Congregação um plano de trabalho com ações no campus envolvendo trabalho em pequenos grupos; 174 

indicar procedimentos para o encaminhamento dos casos de violência à PRAE; organização de 175 

eventos sobre a universidade que queremos. Será solicitado aos Chefes de Departamentos que 176 

indiquem os nomes de professores que farão parte desse GT e foi acatado, por unanimidade,a criação 177 

do GT com essa composição. 5º item da pauta: Abertura de concurso público na área: História 178 

do Brasil - aprovado por unanimidade; 6º ponto da pauta: Abertura de concurso público na área: 179 

Ciências Sociais -  aprovado por unanimidade; 7º item da pauta: Apreciação e aprovação do 180 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Pedagogia. Profa Regina G. informa sobre o 181 

Regulamento elaborado pela Comissão de Coordenação do Curso, respeitando a Portaria n. 182 

1125/2013 da Prograd. Em votação, o Regulamento do NDE do Curso de Pedagogia - foi aprovado 183 

por unanimidade; 8º item da pauta: Indicação de membro para o Conseho Fiscal da FAP: como 184 

não houve indicações de nomes pelos departamentos - a direção acadêmica sugere consultar os 185 

servidores téc. adm. Alexandre e Thomás Oliveira para serem os representantes do campus – sugestão 186 

aceita por todos; 9º ponto da pauta: II Fórum de Graduação da Unifesp a realizar-se nos dias 15, 187 

16 e 17/09/2013, sendo solicitado envolvimento dos professores, técnicos administrativos e 188 

estudantes nas etapas de preparação e de realização do evento; 10º ponto da pauta: Indicação de 189 

representante do campus, sendo um servidor técnico administrativo e um discente para compor a 190 

Comissão da Prograd/PRAE/Proex sobre a Lei de Reserva de Vagas (Lei Federal n. 12.711/2012 - 191 

Lei das Cotas). Indicados: a  servidora téc. adm. Cristiane (Biblioteca) e o discente Felipe Alencar ( 192 

Curso de Pedagogia) -  aprovado por unanimidade. 11º ponto da pauta: Ponto de Apoio da Proplan 193 

no campus: ponto de pauta apresentado pela Profª. Artionka C. sendo  solicitado pela Congregação 194 

esclarecimentos a esse respeito e, permanecendo dúvidas sobre as atribuições desse setor, foi 195 

deliberado que esse ponto de pauta ficará para a próxima reunião da Congregação. 12º ponto de 196 

pauta: Moção de apoio aos médicos estrangeiros, publicação no site: Por iniciativa do 197 

representante docente Prof. Bruno Comparato, a moção que segue, foi discutida e aprovada por 198 

unanimidade, será publicada no sítio da EFLCH e encaminhada como informe e sugestão de ponto de 199 

pauta para a próxima reunião do Consu: “A Congregação da Escola de Filosofia, Letras e Ciências 200 

Humanas da Universidade Federal de São Paulo, vem a público repudiar veementemente as 201 

vergonhosas demonstrações de intolerância e racismo diante da vinda de médicos estrangeiros que, 202 

ignorando as fronteiras linguísticas e nacionais vêm nos dar significativas lições de despreendimento 203 

e humanidade ao se dispor a exercer a Medicina nas remotas localidades onde os médicos 204 
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brasileiros relutam muito em se instalar. Este simples gesto já permitiu diagnosticar os sintomas da 205 

doença que acomete a sociedade brasileira desde os tempos da escravidão: a desigualdade e o 206 

preconceito que são o resultado da insensibilidade e da indiferença. Este tipo de preconceito não tem 207 

lugar numa universidade como a Unifesp que se orgulha de sua reconhecida tradição de dedicação à 208 

saúde indígena e de atendimento às populações carentes. Assim, prestamos nossa singela 209 

homenagem aos valorosos médicos  estrangeiros que aceitaram oi apelo do governo brasileiro e 210 

generosamente vêm contribuir com a melhoria da saúde do nosso país.” Apreciado todos os pontos 211 

de pauta o Prof. Daniel V. encerrou a reunião às 19 horas e 38 minutos e esta ata foi lavrada por mim, 212 

Andréia Pereira, Secretária da Congregação. 213 


